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Quem dos nossos companheiros acompanha mais atentamente 
as atividades do Clube, procurando interessar-se um pouco tam
bém pelas questões de ordem administrativa, não póde deixar 
de apreciar e se rejubilar, pela execução efetiva de um plano 
há muito idealizado mas que, por fôrça de tantas circunstâncias 
já conhecidas, somente poude ser concretizado por etapas su
cessivas . 

Agora, contudo, ele está em plena efetivação e, de modo 
geral, com pleno êxito. 

Esse programa, como sabem, abrange o laboratório e o 
estúdio . 

As duas importantes dependências - finalmente instaladas 
e postas em condições de servir aos associados - têm sido ativa 
e intensamente utilizadas, sendo bastante expressiva a procura e 
o registro dos companheiros para as aulas práticas em uma e 
para as demonstrações em outra . 

Si nosso grémio ainda se ressentia de tão importantes e uti
líssimos departamentos, agora aí estão os dois, franqueados ao 
aprendizado objetivo, prático e esclarecedor e assistidos por des
tacados orientadores, cuja dedicação e entusiasmo têm sido con
tagiantes. 

Já agora podem os nossos associados contar com a valiosa 
facilidade de absorver no laboratório ou no estúdio, os conheci
mentos técnicos e práticos para o manuseio dos materiais sensí
veis no primeiro e, o estudo do modêlo e composições, no se
gundo. Dêsse entrosamento e dessa unidade de orientação já 
estamos, prazeirosamente, observando os primeiros frutos, o que 
vem demonstrar não só o elevado grau de receptividade dos seus 
frequentadores , como, evidentemente, a proficiente supervisão de 
seus dirétos responsáveis. 

Estamos, pois, palmilhando os rumos preconizados e propor
cionando aos amadores aquilo por eles mais reclamado: o ensino 
prático da fotografia . 

Nosso plano, muito bem alicerçado, está sendo edificado ca
rinhosamente e, a obra final, não só irá encher de orgulho aos 
seus realizadores, como, ainda, distinguir aos que nela se em
penharam, numa distribuição equitativa de méritos. 
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ANNEMARIE e SOL relatam 

Uma Viºsita ao F. C. Bandeirante 

No aeroporto nos esperavam os três 
dirigentes que encabe~am a Diretoria 
do prestigioso Clube: presidente, se
cretário e tesoureiro; no hotel, o quar
to, seu diretor social, se fazia também 
presente por intermédio de formoso 
ramo de flores. 

~stes quatro homens do nosso pri
meiro contacto brasileiro, - Salvato
re. Silva Victor, Morales Filho e Souza 
Lima - jovens, cordiais, comunicati
vos e hospitaleiros, vieram nos anteci
par, na própria chegada, como iríamos 
comprovando logo, a cada passo, o re
sumo vivo de sua cidade, acolhedora, 
fraternal, voluntariosa como eles. 

Na mesma noite fizemos nossa pri
meira visita ao Clube. Central. ocupa 
um edifício de dois andares, séde pró
pria da entidade. - "Ainda não ter
minamos de pagá-la, nem estão con
cluídas todas as instalações que deve
mos ter - nos informou durante o 
caminho o presidente, Dr . Salvato
re. - Custa fazer tanto. . . em tão 
pouco tempo, porém trabalhamos com 
empenho, com a adesão e o entusias
mo de todos". 

Também este dinamismo, esta res
ponsabilidade, esta simplicidade em 
carregar sobre os ombros as ações e 
as empresas construtivas e de eleva
ção mais esforçadas e custosas, as 
observamos no processo geral da 
grande ridade irmã, em plena evolu
ção para a maturidade. Sua arquite
tura, suas ruas, indústrias, meios de 
expressão, mostram uma juventude 
pujante, decidida, multas vezes audaz: 
os jovens bandeirantes, também nisto, 
continuavam sendo a síntese viva de 
seu povo. 

Ao amparo de um letreiro luminoso 
com a insfgnia do Clube transpuzemos 
o pequeno jardim que aformosea sua 
entrada e penetramos por um dos 
flancos do edifício em uma sala que, 
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Transcrito do CORREO FOTOGRAFICO 
SUDAi\IERlCA~O (n. 0 656). 

para nossa surpreza, se encontrava em 
penumbra e em silencio, sem ninguem. 
Porém, bem depressa nos recobramos. 
Na sala contígua, em fileiras de ca
deiras, um bom número de pessoas 
observavam, também na pen umbra, 
uma fotografia que se exibia num ca
valete em frente do auditório: u m fá
cil dispositivo de luz dava perfeita ilu
minação de todos os ângulos. Alguem 
começou a falar nesse momento, assi 
nalando um ponto da fotografia exibi
da e fazendo sua crítica, e lógo uma 
segunda pessoa replicou, estabelecen 
do-se em seguiçia uma discussão que 
se tornou quasi que geral. 

- "Realisamos periódica e regular
mente estas sessões de seminário -
nos explicou o Dr. Salvatore, a meia 
voz, sem interromper a reunião. (Gos
tamos muito deste respeito pelo tra 
balho de seus companheiros). - Os 
associados apresentam seus trabalhos, 
que são analizados em público. Da 
discussão, dos vários pontos de vista, 
dos ensinamentos que surgem, nestes 
casos, coletivos, que são os mais efica 
zes, vamos conseguindo todos nós 
maior capacitação, aperfeiçoamento e 
segurança. 

ANNEMAR IE - Sumamente inte
ressante. Este sistema deveria ser ge
ral, em todas as partes e atividades. 
Na Sociedade de Fotografia de Paris 
assisti, no ano passado, a uma sessão 
muito semelhante, de crítica e polê
mica fotográfica. Quiçá tenha sido, 
de ouanto conheci do foto-amadorismo 
na Europa, o "que mais me impressio
nou, precisamente por seu alcance co
letivo, como você muito bem disse. 
Compreender~, pois, o que significa 
para mim encontrar-me aqui com 
uma cena tão , parecida. 

Entretanto, finda a reunião, ilumi
nou-se a sala. Viamas agora nas pare
de<;, em exposi~ão, fotografias dos mais 



distintos temas e processos. O tesou
reiro do Clube se adiantou em nos 
informar, com particular entusiasmo, 
sobre o que instintivamente atraia o 
nosso olhar. 

- "É uma exposição de novatos. A 
primeira que realizamos e com verda
deiro êxito. Morales Fº estava, 
evidentemente, muito contente de po
der exibí-la a nós. - Conclamamos 
para apresentar suas fotografias, 
quantos aficionados quizessem fazê-lo, 
sendo obrigatório unicamente que não 
fossem ou tivessem sido membros de 
foto-clubes, nem profissionais, nem 
tivessem exposto antes: em suma, um 
chamamento ao homem da rua. 

SALVATORE - E nos chegaram 
centenas de obras, das quais selecio
namos estas , umas sessenta. 

ANNEMARIE - Com que critério 
selecionaram? Vejo alguns trabalhos 
muito bons. Este, por exemplo . 

- É o que obteve o primeiro prê
mio -respondeu SOUZA LIMA, sa
tisfeito do impacto de Annemarie e 
orgulhoso do acerto de seu Clube . -
Para a seleção de obras, seja em con
curso interno, salão nacional oq ex
posições estrangeiras, nos interessa em 
primeiro lugar a ideia da obra, seu 
conteúdo, o espírito de criação, a in
quietude investigadora e artística. 
Deixamos para último a técnica, o 
virtuosismo da tomada ou a qualida
de da ampliação. 

SALVATORE - Entendemos que 
arte é creação, concepção, assunto, 
principalmente, e que o tratamento é 
apenas o meio . Queremos que o ama
dor vá diretamente ao fundo, desperte 
suas faculdades originais e de produ
ção. Premiamos então as obras que 
mostram uma concepção, um sentido 
nuclearmente fotográfico, mesmo as 
pesquizas simples, quando possuem 
mérito, embora cheguem deficientes 
em sua realização. 

ANNEMARIE - Sou da mesma 
opinião. As vezes discuto com meus 
amigos, defendendo esses mesmos con
ceitos. 

SALVATORE - Também nós já 
discutimos. Até que conseguimos che
gar a um entendimento. Veja esta 
"papeleta de julgamento". Em cada 
concurso, os juizes atuam agora com 
ela na mão. Cada trabalho recebe es
ta "papeleta" com o julgamento sobre 
ela, tendo em conta os valores segun-

do os canones ali estabelecidos: 1°) 
Visão e concepção da obra; 2º) Inter
pretação e tratamento; 3º) Composi
ção e forma; 4°) Técnica de tomada e 
de laboratório. 

SILVA VICTOR - E ha poucos 
meses realizamos em S. Paulo, por 
iniciativa do nosso Clube, a Primeira 
Convenção Brasileira de Arte Foto
gráfica, com a presença de 17 foto
clubes regionais e numa das sessões 
nossa "papeleta de julgamento" foi 
recomendada como a papeleta ideal 
por suas acertadas "bases essenciais 
para a crítica fotográfica" . 

SOL - Essa Convenção Fotográfica 
que objetos ou objetivos tinha? A 
que conclusões conduziu? 

SALVATORE Estabelecer a 
união dos centros de fotografia artís
tica, intensificar o intercâmbio e a 
compenetração, lograr, enfim, a uni
dade dentro da variedade. Considera
mo-la como da maior utilidade para o 
desenvolvimento da nossa arte em to
do o país . As capitais devem ir até 
as cidades e estas aos pontos mais lon
ginquos, levando a técnica e a cultura. 
Fundámos, ademais, a Federação Bra
sileira de Fotografia; seu programa de 
união, de concordia e de elevaçi\.o so
cial canalisará todas as forças - que 
também as possue - da nossa "pací
fica e inerme" arte fotográfica, tra -
balhando pelas boas causas. 

Conti _nuamos nossa visita pela se
cretaria, inflamados já pelo mesmo 
fervor daquela gente . Chegava até ali 
um perfumado aroma, e Annemarie 

uNo aeroporto nos esperavam os três 
dirigentes que encabeçam a Diretoria do 
prestigioso Clube ... " 
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sorridente: - Não lhes falta um bar, 
ao que parece ... 

SALVATORE - Não é própriamen
te um bar. No Clube não se bebe , a 
não ser água; trabalha-se. Ha, isto 
sim, uma pequena cozinha para prepa
rar café ... Mas, faça idéia se não tives
semos nem o café, no Brasil... seria 
como que duvidar de nós mesmos, não 
acha? Aceita uma chicara? 

ANNEMARIE - E este busto de 
bronze? 

Tratava-se de uma bela peça escul
tórica, colocada em lugar preferencial, 
conro para homenagem permanente. 

SOUZA LIMA - É do nosso pre
cursor da fotografia no Brasil e um 
dos primeiros no mundo. Hercules 
Florenc e era um jovem pintor francês 
que veio residir entre nós, em 1824, 
quando tinha 20 anos. Foi pesquiza
dor científico, participou de expedi
ções de exploração e estudos pelo in
terior do país. Em 1832 fabricou, por 
suas próprias mãos, urna câmara com 
a qual fez impressões, primeiro sobre 
papel e depois sobre vidro, utilizan
do - e isto sim, pela prim eira vez no 
mundo - o nitrato de prata, de ima
gens que já então êle mesmo batizou 
de "fotografia". Antecipou-se, portan
to, mais de um lustro, sobre aqueles 
que disputam a honra de ter inventa
do a fotografia, Niépce, Daguerre, 
Fox Talbot. 

Um bisneto deste pioneiro, cultor 
também da fotografia, A. MACHADO 
FLORENCE, ali presente, estendeu-se 
en tão em detalh es sobre a vida heroi
ca do investigador, fazendo-nos entre
ga de dois números do Boletim do 
Clube (julho e agosto de 1948), nos 
quais consta a homenagem, a biogra
fia e a documentação ampla que com
prova esse e seus outros inventos. 

Subimos ao andar superior, onde 
está instalado o estúdio para fotogra
fias, para estudo dos associados; o 
laboratório, pródigamente dotado de 
espaço e instrumental; a biblioteca e 
sala de leitura e, além disso, uma sala 
de trabalho oara os cineastas. En
contramos aqui dois amadores que 
estavam preparando a montagem de 
um pequeno cenário para um filme de 
curta-metragem e dois outros que dia
logavam sobre a fotografia no cinema. 
Nos chamou a atenção aquele que di
zia com tanta segurança: 
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- Figueroa (o mexicano) começa 
agora a causar decepção. Sem em
bargo, seu fracasso em foto-cine vem 
desde o prmc1p10. Suas primeiras 
obras, formosas e bastante acertadas, 
não faziam mais do que refletir Eins
tein e seus ensinamentos. As últimas 
demonstram o seu vazio interior; e 
mesmo em algumas nas quais foi elo
giado pela crítica comercial, como "O 
rio escondido", sómente demonstra ser 
êle um simples ilustrador de postais, 
com afetacões baratas e trucul encias 
que o divo~ciam tanto da arte como da 
própria película. 

SOL - Desculpe minha int errup
ção. Suas palavras me parecem im
portantes. Um crí tico italiano acaba 
de escrever precisamente um substan
cioso artigo sobre a crise estética de 
Figueroa ... 

O AMADOR - Perdão, senhor. Eu 
não li esse artigo. Apenas estava ex
pondo minhas ideias pessoais. 

SOL - Desculpe-me novamente; eu 
só quiz assinalar a coincidência em 
um fato crítico, ou estético, que reputo 
de grande transcendência . O crítico 
italiano , por exemplo - lembro-me 
agora que se chamava Paolo Jac
chia - assinalava as razões da deca
dência de Figueroa: 1 º) pela ausencia 
de um sistema estético, em geral e 2°) 
em particular, pela perda ou desvio 
da consciência de suas fontes origi
nais, genuínas, de inspiração; a ponto 
de faz~r suspeitar se as teria com
preendido alguma vez. "Tais fontes 
eram sua gente, os índios , seus patrí
cios, com sua tragédia atávica, sua 
terrível condição espiritual, humana e 
social, que já haviam inspirado a 
grande pintura nacional mexicana de 
Rivera, Orozco, Tamayo, Siquieros, 
etc.". "Figueroa, porém, afastou-se 
da alma de seu povo e limitando-se a 
escolher daquele mundo apenas os 
aspectos exteriores, precipitou-se no 
plano inclinado das concessões espe
tacu~ares, ~os efeitos paisagísticos e 
de cor, etc . . 

O AMADOR - Eu falava, ao envez, 
do ponto de vista simplesmente foto
gráfico. Quando se faz decora tivismo 
de superfície, quando a fotografia é 
estática, passiva, de composição ex
clusivamente foto-ótica, se faz "anti
cine". Daí minha opinião severa so
bre Figueroa. 



"RE'J'RATO DE GERALDO" Francisco Albuquerque 

(Do concurso interno de março) 
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tporque Jntroduczír 

1!/1odíficaçôeJ? 
Adaptado de 

"Popular Photography" 

por Victor 

Mu itos artigos e mesmo livros de 
certo porte já foram escritos tratando 
da questão de se introduzirem modifi
cações nas fotografias e orientando no 
se ntido de se obterem determinadas 
impressões, diferentes das do negati
vo original . 

A maioria deles esclarece "como" 
obter a ampliação "que pareça o que 
não é", mas bem poucos dizem "por 
que " qualq uer um deseja fazê-la. 
Presumivelmente, o amador mais 
avançado sabe porque motivo êle 
assim age, mas para o novato tudo 
isso é motivo de indagação. Para êste, 
a cópia diréta é tão boa e perfeita que 
êle chega a julgar um desperdicio de 
tempo enorme, qualquer tentativa pa
ra modificá-la, apresentando algo 
completamente diferente . 

Uma corrente de fotógrafos, deno
minados "Puristas", não reconhece o 
uso dos processos de "contrôle" e pro
clama que o ápice está na utilização 
integral e sem qualquer modificação 
do negativo na execução da amplia 
ção . Afirmam, em seu favor, que 
uma alteração posterior é a evidência 
de os primeiros movimentos da toma
da da fotografia não terem sido bem 
tratados . Sem dúvida, muitos acei
tam esta argumentação. Muitas obras 
fotográficas de excepcional qualidade 
foram obtidas por essa forma, e as li
ções resultantes trouxeram uma apre
ciável contribuição ao próprio fim da 
atividade fotográfica. Atualmente, 
acredito, a idéia preponderante sôbre 
o assunto é que o "contrôle" deve ser 
exercido no decorrer de todo o tra
balho - desde a escolha da câmera e 
do filme, até a apresentação final da 
ampliação . Qualquer falha irá sacri-
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Texto e ilustra ções de 

D . W ARD PEASE 

ficar algumas das qualidades essen
ciais do procedimento fotográfico. 

Tomemos, por exemplo, como ponto 
de partida, o caso de um amador já no 
gra u de poder realizar satisfatoria
mente bem, o gênero de fotografias 
por êle desejado, revelando-as de acôr
do com as recomendações do fabrican
te do filme e ainda com conhecimento 
suficiente para obter suas "cópias di
rétas" . Tenho a impressão de existi
rem muitos que se contentam em não 
ir além disso. Nesta limitação do tra
tamento fotográfico satisfazem os seus 
desejos e acreditam . terem alcançado 
tudo. São aqueles que costumam di
zer: "porque ir mais além"? 

Quando surge a questão de passar 
da cópia diréta para a ampliação con
trolada, diversas circunstâncias irão 
determinar a extensão e a necessidade 
das medidas a serem observadas. A 
primeira delas é o tipo da fotografia 
sôbre a qual se vai trabalhar e as con
dições encontradas no momento da to
mada. Felizmente, a maioria delas 
quasi nada ou muito poucas modifi
cações exigem de maneira a serem 
aproveitadas todas as suas qualidades. 
Outras, porém, requerem muito tra
balho para que a fotografia represen
te o que o fotógrafo "viu" quando to
mou a cena . Porque isto deve ser 
assim, tentaremos explicar mais adian
te. Outro fator a considerar é a capa
cidade ou não do fotógrafo em reco
nhecer deficiências inerentes ao 
processo fotográfico que demandam 
compensação somente possível pela 
interferência pessoal do fotógrafo . Ela 
poderá ser tanto de natureza pura
mente técnica como de ordem estéti
ca. Ainda outro fator de importância 
é a habilidade do fotógrafo em reali-



Co1n1>are esta cópia n1odificada con1 a cópia 
direta ao lado, para a\'aliar as Yantagens do 
ucontrôle". P1·otegendo a área ao fundo, cln· 
rante :-i an11>lia('ão, o autor obteve a h11p1·es· 
são de atn1o~fera nublada, dando outro , ·a lor 

á fotografia original. 

* 
zar todas as alterações exigidas pela 
situação. A riqueza de literatura ex
plicando como fazer isso, com certeza 
torna esta fase da habilidade fotográ
fica muito mais avançada em confron
to com a capacidade de reconhecer a 
necessidade de tal trabalho. Somos 
pobres em idéias e ricos em técnica. 

Para nosso primeiro exercício de 
"contrôle" sobre uma ampliação, to
maremos casos em que são absoluta
ment2 necessárias as correções d2 de
feitos ou falhas. Um dos mais elemc:1-
tares destes "contrôles" é o que 
comum::mte denominan1os "corte". Se
ria sumamente interessante si sempre 
pi.:desse:nos tomar nossas fotografias 
num ângulo determinado, permitindo
nos a utilização integral do negativo 
c:mtendo, exatamente, tudo aquilo por 
nós des2jado. Para obter isto deve
mos possuir, primeiramente, uma vi
são muito educada e um senso foto
gráfico bastante desenvolvido, elemen
tos que, de fáto, muitos possuem . 
Quasi sempre as condições não nos 
permitem tempo suficiente para ex
plorar as redondezas e encontrar aque-

le ponto ideal para o registro do nosso 
nssunto. Algumas vezes, quando con
segu imos encontrar o lugar adequado, 
nuss'.l máquina não pode ser colocad.1 
no ponto ideal, porque ela estaria n J 

meio do rio ou num ponto verdad2irc.
mente inacessível. Resulta, pois, a to
mada em outro lug3r mais dis ta nte , 
porém acessível, e na ampliação utili
zamos apenas uma parte do negativo. 
Ess3 habilidade para avaliar a porç ã:l 
necessária do negativo para ampliaçã:l. 
desorezando o supérflo, é, geralmente, 
o primeiro passo do "contrôle" realiz::i
do pelo fotógrafo no laboratório. 

Um defeito corrigível por ocasião da 
tomada, principalmente em determi
nados tipos de câmaras, é o da incli
nação das paredes de um prédio, cujas 
linhas paralelas nos dão a impressão 
dele estar caindo para traz. Esse de-
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feito é resultante da inclinação do apa
relho ao fotografar a cêna de um ân
gulo muito próximo. Si a máquina 
possue um dispositivo de correção o 
problema será resolvido na própria to
mada. Si não o tiver, poderemos cor
rigir a falha durante a ampliação, 
inclinando o papel ou mesmo o nega
tivo, retificando, assim, a convergência 
das linhas. 

Nem todos os ampliadores assegu
ram iluminação igual para toda a área 
do negativo, em qualquer tamanho de 
ampliação. Alguns apresentam, em 
certos tamanhos, um ponto mais lumi
noso no centro o que faz aquela parte 
da cópia aparecer mais escura, si não 
houver a precaução de corrigir essa 
condição. Para faze-lo basta proteger 
essa parte central durante algum tem
po da exposição e deixar as partes ex
ternas da cópia receber a quantidade 
de luz necessária para se obter uma 
tonalidade uniforme em toda a am
pliação. Este método também pode ser 
adotado para escurecer, p. ex., outras 
partes do fundo, principalmente nos 
retratos. O efeito obtido é o de um 
"spot" no fundo, um toque de luz que 
na realidade não possuíamos ao tirar 
a fotografia . 

Outro defeito perfeitamente contro
lável é o da luz que penetrou no chas
sis ou no carretel, marcando o negati-
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vo e deixando na co01a uma faixa 
luminosa. Nem todos os casos poderão 
ser solucionados pelos simples uso de 
recursos técnicos, mas, eventualmente, 
uma exposição mais demorada nestas 
partes poderá esconder o defeito. 
Pode-se tentar também escurecê-la 
com um rápido "flashing". 

(Nota do T.: o "flashing" consiste no 
emprêgo de uma pequena lanterna de 
bolso - tipo lapiseira ou chaveiro -
cujo faixo de luz é projetado direta
ménte sobre o papel, no ponto que se 
des eja escurecer). 

Todos os erros ou defeitos até agora 
citados são mais ou menos evidentes. 
Existem outros, porém, que são mais 
próprios das deficiências do processo 
fotográfico. Por exemplo: o ren
dimento obtido no processo foto
gráfico monocromático, a despeito de 
o assunto registrado apresentar rique
za de cores, muitas vezes exige um 
tratamento especial no laboratório, só 
obtido pelo "contrôle". Filmes com 
diversa sensibilidade cromática pro
duzem resultados diferentes, e a gran
de variedade de filtros disponível para 
serem empregados com tais filmes, 
multiplica enormemente o limite de 
efeitos que o fotógrafo poderá obter 
com o uso de técnica adequada. Ele 
poderá dispor as cousas de tal forma 
que um determinado contraste de co
res, visto antes da tomada da fotogra-

* 
U1nn faixa de luz , ,eJou o 
negati\ 10, defeito que é n1t1i~ 

to frequente. Graças ao re
curso do "Flashing" (vide 
texto) no decorre,· ela am
pliação, o defeito foi pràti
can1ente eltminado, co1no 
vemos no segundo cliché . 



fia, poderá ser traduzido, na amplia
ção final, com o mesmo efeito visual 
- ou ainda com maior ou menor in
te n sidade. 

Quando surge uma cêna que exige 
dois .filtros opostos, o problema tam
bém pode ser solucionado. Por exem
plo: tivemos de empregar um filtro 
amarelo escuro para aumentar as 
sombras na neve, num primeiro plano. 
Uma área distante, enevoada, exigia 
um filtro azul para assegurar o efei
to da perspectiva aérea. Usámos sà
mente o filtro amarelo, e na amplia
ção protegemos a área distante para 
obter o efeito que o uso do filtro ade
quado nos teria dado . 

A câmara tem a tendência de dar 
maior ênfase a certas tonalidades de 
pele. Desprezamos esse defeito quan
do vemos um retrato de alguem sem 
retoque ou ointura . Justificamos o 
retoque para- assegurar ao retrato a 
aparência que a vista guardou e a 
mente recorda. Poderiamas dizer que 
se trata de nos aproximarmos da rea
lidade. 

Outro ponto a considerar: o brilho 
de uma cêna excede a capacidade de 
registro do filme. Diversas providên
cias podem ser tomadas em situações 
como esta . Podemos registrar as lu
zes mais fortes deixando as partes som
breadas mais escuras; podemos regis
trar as partes sombreadas (si houver 
detalhes no negativo para tanto) e 
deixar as partes claras sem efeitos , 
conservando -as como si fôra uma fô
lha de papel branco; ou ainda, pelo 
tratamento na revelação ou pelo em
prego de um papel de emulsão muito 
suave, podemos obter detalhes em to
das as gamas da iluminação. Este 
último método, entretanto, geralmen
te dá um resultado pouco interessante , 
surgindo a ampliação inexpressiva e 
sem relevo. Por outro lado, si formos 
capazes de expor uma parte da am
pliação de maneira a obtermos deta
lhes nas luzes fortes e um amplo con
traste nos meios tons e, protegendo as 
p~rtes sombreadas, durante a projeção, 
nelas conseguirmos detalhes, então 
obteremos um trabalho muito mais 

valioso . O que sucedeu? Nós tão sô
mente registrámos na ampliação o 
efeito que "a acomodação visual" sen
tiu ao ver a cêna, e que o processo 
fotográfico fez desaparecer, numa de 
suas fases, em razão de suas naturais 
deficiências. 

Um ponto comum, no problema em 
exame, é o de obter a exposição ade
quada para o primeiro plano sem fa
zer perder a beleza do céu. Registrar 
ou "queimar" o céu de tal forma que 
as nuvens apareçam como realmente 
eram, constitue um recurso bastante 
comum. Uma solução para este ·caso 
é também a utilização de outro nega
tivo de céu, fotografado em outra 
oportunidade e em outro local . 

Onde o processo fotográfico apre-
1,enta deficiências que podem ser corri
~idas nas ampliações é no que concer
ne à "ênfase". A vista humana discri
mina; ela salienta o que vê, em rela
ção ao estímulo que provoca a reação 
do cérebro. Chama-se à esta particu
laridade, a seletividade da vista. En
tretanto, a lente da máquina vê todos 
os objetos com a mesma intensidade 
- ou, pelo menos, sem a seletividade 
que a vista apresenta. Ao realizarmos 
a ampliação, pelo contrôle de contras
tes ou valores tonais, poderemos, en
tretanto, assegurar alguns ou todos os 
elementos dessa forma de seleção do 
assunto. 

Um número surpreendente de tra
balhos controlados, apresenta sàmente 
uma excessiva intensificação ou enri
quecimento dos elementos existentes 
na própria fotografia. Uma outra par
te se empenha em reduzir e esconder 
outras qualidades . Em ambos os casos, 
cabe ao fotógrafo resolver, por si mes
mo, até onde pode chegar com esse 
contrôle, sem falsear o seu propósito 
tornando-o demasiadamente visível. 

Há muitas maneiras de salientar o 
que desejamos numa ampliação. Uma 
das melhores é fazer o ponto principal 
de interêsse surgir fortemente contras
tado em valores tonais, em relação ás 
partes que o cercam. A vista, como é 
óbvio, tende a demorar-se mais nos 

1if.. Propor novos sócios é o dever de todo bom sócio * 
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'pontos onde surjam maiores contras
tes entre as tonalidades claras e escu
ras. Tanto melhor será o resultado si 
tudo isso puder ser obtido antes da 
exposição . Clareando ou escurecendo 
o assunto principal ou as partes que o 
cercam, é o meio mais simples de 
obtermos esse efeito . A atenção al
gumas vezes é distraida do centro de 
mterêsse pela presença, próximo a 
êle, de alguns objetos; o tema princi
pal será, sem dúvida, muito mais ex
pressivo, sl suprimirmos ou diminuir
mos a influência desses objetos, redu
zindo-lhes o poder de atração visual. 
Enfraquecendo ou igualando a tonali
dade desses objetos à das partes que 
os circundam, poderemos obter o re
sultado desejado. 

Uma boa maneira de fazer isso é 
deixando uma sombra através desses 
elementos perturbadores - escurecen
do ou clareando. Estas sombras arti
ficiais também têm utilidade em ou
tros casos. Elas podem ser registradas 
em qualquer tipo de falha ou área 
pouco interessante, quebrando sua mo
notonia sem, porém, tornar tal parte 
demasiadamente atraente. Estas som
bras podem também constituir partes 
mais definidas da composição, pelo 
registro de linhas fortes ou ainda con
tribuindo para o equilíbrio do conjun
to. Em relação aos processos de con
trôle mais elásticos, tais como o bro
móleo e o papel negativo, essas adi
ções podem tomar formas mais defi
nidas e mesmo de objetos reconhecí
veis. Nuvens colocadas a mão é um 
dos meios mais comuns, porém eu tive 
conhecimento do "enxerto" de folhas 
em uma árvore cujos galhos estavam 
desnudos e até mesmo o de fazer sur
gir um rosto, na parte trazeira de uma 
cabeça, por ter a pessoa olhado na di
reção errónea quando da tomada da 
fotografia. A remoção de postes e fios 
é uma das práticas favoritas nestes 
pro?essos. 

É também comum combinar vanos 
negativos, registrando, ao mesmo tem
po, céu e primeiro plano ou mesmo 
primeiro plano, céu e planos intermé
dios. A forma atual - foto-monta
gem - não tenta esconder o fato de se 
tratar de vários negativos de assuntos 
diferentes. 

Nos trabalhos de estúdio, com luz 
artificial, onde supõe-se tudo está sob 
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o contrôle din~to do :fotógrafo, deveria 
ser bem menor a necessidade de mo
dificações quando da ampliação, para 
concentrar a atenção num ponto de
terminado . Teàricamente, isso tudo de
verá estar estudado antes da tomada . 
Apesar disso, existem muitos exem
plos comprovando o emprego do "con
trôle" na ampliação, após a tomada de 
fotografias de estúdio. Muitas dessas 
alterações se relacionam com o equi
líbrio de tonalidade do fundo, cousa 
que não pode sempre ser controlada 
antes da exposição . Os objetos imó
veis poderão ser removidos, poderão 
ser removidos, decorações e outras su
perfícies poderão ser dissimuladas, lu
zes corrigidas, luzes fortes ou sombras 
poderão ser controladas ou suprimidas 
para salientar exclusivamente o que é 
desejado . 

Nem todas as pessoas e rostos que 
aparecem em muitas fotografias de 
estúdio são perfeitos e pequenas defi
ciências poderão ser superadas pela 
utilização de processos adequados -
como o retoque do negativo ou da 
ampliação, para reduzir rugas ou re
mover manchas . Uma razão de ordem 
financeira justifica essa orientação por 
parte do fotógrafo profissional. É uma 
destas cousas que êle se vê na contin
gência de fazer si realmente quizer 
permanecer no negócio. 

Uma outra forma de correção, vol
tando um pouco atrás, é a de escurecer 
propositalmente as partes externas da 
ampliação. Há um conceito de que 
qualquer área iluminada, nos bordos 
de uma fotografia, atrae a atenção fa
zendo-a divagar . Isto nos leva a crer 
que os cantos e margens um pouco es
curas constituem uma tendência que 
devemos evitar . É deveras surpreen
dente o que se pode fazer para escu
recer uma ampliação, sem torná-la 
artificial. Da mesma forma é a idéia 
de exagerar a natural diferença entre 
a tonalidade do céu no horizonte e a 
área acima dele. 

Enquanto o profissional sabe que 
necessàriamente terá que modificar as 
fotografia~ que vende, já o mesmo 
não sucede com o amador, o qual pode 
agir livremente, utilizando esse recur
so em maior ou menor escala, de con
formidade com a sua vontade . A ten
dência atual é de ir tão longe quanto 
for preciso para atingir o propósito 



que o fotógrafo tem em mente . Evi
dentemente, existem limitações nesta 
observação. Uma delas, por exemplo, 
tem fundamento na necessidade de se 
desenvolver a capacidade de avaliar a 
necessidade da modificação e sentir 
antecipadamente, as vantagens a serem 
incluidas, partindo de uma cópia diré
ta. É preciso um certo traquejo para 
visualizar o resultado final obtido com 
tais esforços. Também o estudo de 
ampliações perfeitas é um meio para 
podermos avaliar aquilo que pode ser 
feito no sentido de aumentar, por meio 
de modificações, as qualidades do tra
balho. 

Uma limitação muitas vezes citada, 
como um bom ponto de parada no 
contrôle da ampliação é quando se tem 
a impressão de o resultado final ser 
inteiramente fotográfico. Uma foto
grafia cuja modificação ou contrôle re
sultou em perda de suas qualidades 
fotográficas não é realmente aceitável. 

De qualquer forma julgamos e con
cordamos que para uma fotografia ser 
realmente boa e exprimir tudo quanto 
o fotógrafo tinha em mente , ela de
verá ser o resultado de uma série de 
operações fotográficas que deverão ser 
perfeitamente controladas desde o iní-

* 
Dois detalhes 1>oclem clift>ren
cfar a fotografia da dil'eita, em 
confronto con1 a cópia direta íi 
t>sqnercla: o c<-u foi enriqut>ciclo 
pelo escurechnento n1ediante 
rnaior expositão e as 1nassa s 
brancas e1n cône forarn "qu e i· 

1nadas" pelo "flashing;" . 

cio até a apresentação final da amplia
ção. Para que isso se dê, torna-se 
imprescindível que o fotógrafo tenha 
alguma cousa em mente para expres
sar e também habilidade bastante para 
levar avante essa intenção no sentido 
da sua expressão. De uma forma ge
ral, nenhum fotógrafo fará uma am
pliação melhor daquela que êle é capaz 
de compreender e apreciar , a não ser 
por acaso. Si êle desejar compreender 
melhor as fotografias e como elas fo
ram executadas , é imprescindível que 
estude e aprenda a sentir os melhores 
trabalhos que tiver encontrado. Êl e 
poderá tentar estudar esses trabalhos 
quanto ao volume de modificações 
eventualmente introduzidas, e quais 
os recursos empregados para tornar 
a ampliação tão boa como ela se apre
senta . Poderá também estudar os tra
balhos alheios com o intuito de deter
minar quais as possíveis modificações 
que permitiriam uma melhor apresen
tação . Quando somos capazes de dis
tinguir essas alterações para melhoria 
do trabalho alheio (e isso é fácil), de
vemos estudar os nossos próprios tra
balhos com a mesma finalidade ( e isso 
é realmente difícil!) . Desta forma po
demos desenvolver nossa habilidade 
e alcançar os maiores resultadas , gra
ças às possibilidades que o processo fo
tográfico nos assegura . Daqui por 
diante entra em cêna sómente o nosso 
próprio julgamento . As fotografias 
apresentadas levarão nossa assinatura . 
Nosso próprio gosto determinará até 
onde poderemos ir . 



X.º Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Sua realização em setembro próximo Secção "Color" - Encerra-

mento das inscrições a 15 de julho. 

S. Paulo inteiro já se acostumou a 
admirar, todos os anos, na magnífica 
Galeria Prestes Maia, o Salão Interna
cional de Arte Fotogr áfica promovido 
pelo Foto-cine Clube Bandeirante. 

A criteriosa seleção a que são sub
metidos os trabalhos inscritos, de ma
neira a serem expostas apenas obras 
de real mérito, tornaram esse certame 
credor de sólido prestigio e renome 
em todo o mundo, sendo considerado 
pelos críticos especializados do estr~m
geiro, como o de maior expressão e 
o mais importante da América do Sul. 

Os paulistanos sabem disso e acor
rem aos milhares a visitá-lo, na certe
za de que nele poderão apreciar as 
obras dos mais destacados artistas
fotógrafos de todo o mundo. Daí a 
ansiedade que se nota ao aproximar
se a época de sua realização, as per
guntas e pedidos de informações que 
recebemos sobre quando será, este ano, 
aberto ao público. 

Pois, será em setembro próximo, e 
os preparativos para a importante mos
tra já se encontram bastante adianta
dos. 

Será essa a décima realização con
secutiva do afamado Salão e a 
Diretoria do F. C. Bandeirante, come
morando esse expressivo acontecimen
to , mandou cunhar medalhas especiais 
que serão conferidas a todos os seus 
expositores. 

• 
A Secção "Color" - Como dissémos 

já em notas anteriores, com o Xº Sa
lão o F. C. Bandeirante lançará mais 
uma iniciativa de vulto, qual seja, a 
Secção "Calor", destinada a exibir fo
tografias em cores, executadas pelos 
mais variados processos como as co
nhecidas transparencias em 35mm., e 
outros processos de cópias positivas em 
cores, ainda pràticamente desconheci
dos entre nós, como o Dye-Transf er, 
P rinton, e o Flexichrome, mas já 
em grande voga nos mais avançados 
centros. Terão assim os aficionados da 
fotografia em cores oportunidade de 
se porem ao par dos últimos adianta
mentos neste gênero de fotografia 
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ainda novo, mas que já conta com mi
lhares de adeptos. 

• 
As inscrições, em ambas as sec

ções - a) fotografia em branco e pre
to e b) fotografias em cores - serão 
encerr adas a 15 de julho próximo e 
não obstante estarmos ainda ha dois 
mes es da data do encerramento, mais 
de 600 trabalhos já foram recebidos 
pela Secretaria do F . C. B., somente 
do ex terior , representando cerca de 
duas centenas de concorrentes, dentre 
os quais, nomes destacados da Alema
nha, França. Itália, Inglaterra, Est. 
Unidos , Béfgica, Espanha, Canadá, 
Turquia, Egito, India, Suécia, Suissa , 
H o 1 anda, Dinamarca, Lu xemburgo, 
Hungria, Yugoslavia, China, Japão, 
Cuba, Portugal, Australia, Austria, 
Checoslovaquia, Chile, etc., sendo ain
da aguardadas as representações das 
ma is conceituadas entidades congêne 
res de todo o mundo. 

Os aficionados brasileiros sabemos 
estarem também se preparando com 
seus melhores trabalhos para a impor
tant e mostra, afim de que o Brasil 
confirme o elevado conceito que obte
ve nas últimas mostras internacionais 
de que participou. 

Tudo faz crer, portanto, que o pró
ximo Xº Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de S. Paulo, alcançará 
êxito sem precedent es, assinalando de 
maneira inde leve l a sua décima reali
zação consecutiva. 

• 
A organização do Salão obedece ás 

normas recomendadas pela FIA P (Fe 
deração Internacional de Arte F oto
gráfica) e pela P. S. A. (Photographic 
Society of America) , e o respecti vo 
regulamento, bem como boletins de 
inscrição, já estão sendo distribuídos 
pelas principais casas de fotografia da 
cidade, podendo também serem soli
citados á Secretaria do F. C. Bandei
rante (R. Avanhandava 316, S. Paulo, 
Brasil), a qual atenderá prazeirosa
mente , quaisquer pedidos de informa
ções ou esclarecimentos que lhe forem 
formulados. 



"COLUNAS E VIGAS" Fernando Gasparian 

(Do concurso interno de março) 

- 17 -



"PERSP E (T I VA E~( REFLExo ·· 

Ed uardo A vro sa 
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(Do con curso interno 



de Abril, "REFLEXOS") 

",JAXF.LA ABER'J'A" 

Gern1an Lo Pca 



"COMPOSIÇÃO GEOMÉTRICA" Nelson Kojranski 

(Do concurso interno de março) 
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Semínário 

de Arte T'ot ogr áf ica 
Anotações de N. KOJRANSKI 

Dentr e as múltiplas atividades do F. C. Bandeirante, uma das mais inte
ressantes e úteis é o Sem in ário de Arte Fotográfica que promove todos os 
meses, no qual são discutidos , publicamente, entre autores e as3istentes, vários 
trabalhos de associados do Clube. Questões de ordem técnica ou artística sur
gem e são debatidas durant e essas reuniões, o qu e as tornam sumamente provei
tosas, especialmente para os aficionados mais novos . 

Damos a seguir o resumo de mais uma dessas reuniões, levada a efeito na 
séde do F. C. B., no dia 23 de abril p.p., e que teve a orientação do Dr. Jacob 
Polacow, Diretor Fotográfico da entidade. 

I NTRODUÇÃO - Abrindo a reunião, o Dr. 
Polacow faz notar a presença de muitos 
assoc iados novos, aos quais convida que par
ticipem ativamente dos debates, formulando 
perguntas e expondo suas dúvidas, sem 
qualquer acan hamento, pois a finalidade 
maior destes sem in ários é esclarecê-las com 
a troca de ideias e de conhec imento s de ca
da um. 

• 
1. 0 Trabalho "RETRATO" 

de Francisco Albuque1·que 

Uados t(,cnicos - Trabalho realizado em 
seu estúdio; obj. Ekta r de 36 mm; f. 16 -
filme Super XX, 4x5"; Iluminação com 2 
"spot-lights•· e 1 rebatedor. Ampliação em 
papel "Prestona", virage1n a se lênio. 

AUTOR - A ideia da pôse surgiu-lhe 
quando procurava estudar o modelo e este 
encostou-se, casualmente, num dos spots , 
com aquela expressão ele preocupação, um 
tanto dura. Usou uma ilumin ação contras
tada, procurando obter maior textura, em 
consonânc ia com a rusticidade elo modelo. 

M. TAVARES - O autor disse que usou 
determinada iluminação para obter melhor 
textura. Parece-lhe, porém, que para obter 
"textura" deve-se ter e1n conta não apenas 
a ilumina ção mas principalmente o fator 
"exposição" e aquela somente é u sada em 
função deste, pois sem exposição acertada 
não se obterá t extura. 

E. SALVATORE - Contesta. A textura 
resulta quasi que exclusivamente da ilumina
ção do assunto de um ângulo adequado para 
pô-la em destaque. Claro que o tempo ele 
pose deve ser relativo á intensidade da 
ilumina ção e ao diafragma usado (este sim, 
por vezes, sumamente importante) como em 
qua lqu er outra fotografia. Mas é principal
mente pela acertada iluminação do objeto 
que se poderá traduzir sua textura . 

G. l\IALFATTI - Concorda com Salvato
re. Textura é mais uma questão de superfí 
cie e não de n1assa. 

AUTOR Conforme o assunto fotografa-
elo. a mesma textura poderá ser obtida con, 
o diafragma aberto ou fechado , variando o 
tempo ele exposição de conformidade com 
o mesmo e a iluminação. Entretanto, com 
o mesmo tempo de exposição, si variarmos o 
ângulo de iluminação, deixaremos de obter 
textura. 

ORIENTADOR - É preciso não confundi,
textura com plástica ou relevo. Quem dá 
textura é o objeto; não será possível obte-la, 
num objeto que não a possua, corno p. ex. 
um espelho . A iluminação participa da tex
tura como um dos seus elementos principais. 

F . GASPARIAN - Indaga do autor, qual 
a sua intenção ao ligar o modelo ao spot 
que aparece no quadro, formando u'a massa 
en1 cin1a. 

AUTOR - Com a utilização do mesmo e 
dos fios que aparecem, procurou realçar a 
dramaticidade do modelo. 
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ORIENTADOR - Solicita dos presentes 
que se manifestem quanto á questão da in
trodução, em retratos, ele elementos estra
nhos, como meios ele reforço á ideia do 
autor. 

A. NUTI - Julga que, quando a expressão 
do modelo é, já por si, bastante forte, torna
se completamente dispensavel a intervenção 
de outros elementos. 

ORIENTADOR - Ressa lta que o retrato é 
essencia I mente expressão. O bom fotógrafo 
capta a expressão desejada, numa fração de 
segundo, muito embora ás vezes, custa- lh e 
horas de trabalho consegui-la, de forma a 
traduzir a persona lidade do modelo. Exem
plifica com um famoso retrat ista que ao re
tratar Wendel Wilkie demorou duas ou três 
horas , fazendo o mode lo esquecer que se 
encontrava posando , para poder colhe-lo tal 
qua l é. 

E. SALVATORE - Concorda com Nuti. 
Em retratos, a introdução de elementos ex
tranhos se justifica p . ex., quando se procura 
dar ambiente á figura. No caso ela fotogra
fia de Albuquerque, entretanto, considera a 
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"RJDTRATO" 

.,_,,·ancisco A lbuqu e t·qu e 

expressão de per si suficie n te, 
mesmo porque os elementos 
secundários que introd u ziu, 
confusos, não crian1 ainbiente 
e a lém disso não se sente qu e 
o modelo esteja com cabeça r e
pousando no spot (que neste 
caso deveria estar ma is def in i
do) e a mancha escura elo me,-
1110, ligando-se ã cabeça, per
turba , a seu ver, a co1nposição. 
Lembra, a propósito, outra fo
tografia elo 1nesmo autor, "O 
Diretor", na qual com a intro
dução de spots e fios enro lados 
através dos quais via -se a fi
gura, conseguiu o autor crear 
o ambiente adequado para tra
duzir sua idéia, o que não se 
verifica neste traba lho. 

ORI ENTADOR - A introd u
~ão de outros elementos não 
requer sejam sempre ident ifi
caveis . Quer lhe parecer que 
na fotografia em estudo, a in
tenção do autor foi exc lusiva 

mente de ordem estética e não crear am
biente. 

M. TAVARES - Considera que a introdu
ção daqueles elementos reforça a ideia do 
autor, corroborando a expressão pert ur bada 
elo modelo. Elogia principa lmente o corte. 

G. MALFATTI - Concorda com Tavares e 
acrescenta que o artista tem o direito de 
uti lizar os elementos que mais lhe convierem 
sem se prender aos preconceitos ou reg r as 
tradicionalmente consideradas artísticas. 

A. KAUFFMANN - Cons idera que a ex
pressão vigorosa do modelo faz passar pa r a 
p lano inteiramente secundário os dema is 
elementos introduzidos no quadro. Salienta 
ainda o bom emprego da iluminação identifi
cando-se com o espírito do trabalho . 

• 
2.0 'J'l'aba lho - "COLUNAS J<: \'I GAS" 

de ~,er na nd o Gas pa ri a n 
(Cliché á pg. 17) 

Dados t<-cnicos - realizado com ap. Ro l
leiflex, f. 5,6, 1/5 0. Filme Perutz, ilumina
ção natura 1, sem filtro . 



AUTOR Com a foto em questão 
propoz-se realizar um trabalho puramente 
de forma, cujo interêsse relaciona-se com 
seus estudos de engenharia. O detalhe ar
quitetônico apresentado, foi colhido no aero
porto do Rio de Janeiro e segundo o autor, 
ele reflete o espírito do arquiteto que reali
zou a obra. 

H. PERNA - Indaga se a fotografia apre
sentada é um recorte pequeno do negativo 
original. 

AUTOR - Informa que aproveitou quasi 
totalmente o negativo , com exceção de pe
quena faixa á direita, pois procurou enqua
drar o assunto quando da tomada , mediante 
prévio estudo do ângulo. 

ORIENTADOR - Põe em destaque a per
cepção e o senso estético do autor, aliado á 
pesquiza, o que valoriza bastante o seu tra
balho. 

N. RODRIGUES - Sugere um pequeno 
es cu recimento gradativo da coluna á esquer
da, afim de dar-lhe maior relevo. 

G. LORCA - ão considera necessário 
esse requinte técnico, pois o trabalho é mais 
de linhas do que de formas . 

E. SALVATORE - Apoia a sugestão de 
N. Rodrigues e compara a coluna apontada 
com a outra que, em virtude de sua própria 
iluminação apresenta maior relevo. 

M. TAVARES - Diz que frequentemente 
as fotografias desse gênero são realizadas 
posteriormente, a um exame mais acurado 
de negativos á primeira vista inaproveitá· 
veis, e utilizando-se de pequenos cortes. 
Louva , portanto, o autor, por ter visto o 
assunto na hora da tomada. 

I. F. SILVA - Admira a fotografia, mas 
parece-lhe que o autor usou de retoques 
especiais para acentuar certas linhas, como 
por exemplo a linha branca que contorna 
as vigas horizontais. E tal recurso parece
lhe condenável. 

AUTOR - Informa que não fez retoque 
algum para acentuar tais linhas: elas 
são consequentes de maior iluminação nas 
rebarbas da própria viga. 

M. LAERT DIAS - Mesmo que o autor 
tivesse usado esse recurso, não vê em que 
isso seria condenável, de vez que não se 
trata de retoque modificando a fotografia. 

E. SALVATORE - Considera admissível 
qualquer "controle" ou intervenção por par
te do autor, desde que, evidentemente, por 
processos ou recursos fotográficos. Modifi
cações no negativo original tornam-se por 
vezes necessárias para traduzirem o que o 
autor quer expressar. 

ORIENTADOR - O compromisso do fo
tógrafo com o negativo é o mesmo do pin
tor com o seu primeiro esboço. O fotógrafo 
pode "queimar", proteger, ressaltar, etc., o 
que implica em modificações do negativo ori
ginal e sem que isto possa ser condenável. 

. RODRIGUES - Apoia as opiniões pre
cedentes. O valor do fotógrafo não está 
apenas na tiragem da fotografia. Está no 
corte (que é outra forma de intervenção 
pessoal do fotógrafo no negativo original), 
está no laboratório até o final de sua apre· 
sentação. 

I. F. SILVA - Isto é então creação e não 
fotografia. 

ORIENTADOR - Não se deve confundir 
a parte material com a espiritual da con
cepção. O trabalho do fotógrafo não se li
mita ao que o negativo apresenta. Desde 
que o fotógrafo use recursos puramente fo
tográficos que valorizem seu trabalho, não 
deve haver objeção ao emprego de tais re
cursos. 

O negativo é a matéria prima para a in
terpretação pessoal do autor. Compara então 
o purismo de Weston com a liberdade de 
intervenção em laboratório e mesmo fóra 
dele, de Mortensen. Negar-se-á o devido va
lor a Mortensen, por causa de sua grande 
intervenção pessoal? 

3.0 Trab. 
• 

"COMPOSIÇÃO GEOi\lÉTRICA" 
de Ne lson Kojra nskl 

Cliché a pg. 20) 

Dados técnicos - Ap. Super-Ikonta 4,5x6; 
f: 5,6, 1/ 100 sem filtro. Filme Perutz-Perom
nia. Ampliação em papel Prestona. 

AUTOR - Colheu a fotografia do alto do 
Viaduto Santa Efigenia, focalizando um tre
cho novo da Praça do Correio. Esperou que 
o sol se fizesse presente e teve de aguardar 
bastante tempo para que algum transeunte 
passasse no ponto adequado. Procurou reali
zar um trabalho simplesmente de linhas, 
baseando-se no semi,círculo e no triângulo 
pintado no asfalto, equilibrando a composi
ção com o poste e a figura humana. 

F. GASPARIAN - A ampliação é de todo 
o negativo ou houve corte? 

AUTOR - Na parte superior haviam ele· 
mentos que prejudicavam a composição e 
que foram eliminados pelo corte. 

H. PERNA - Procurou dar alguma fun
ção á figura humana, além de méro ponto 
de equilíbrio composicional? 
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AUTOR - Não. Considéra-a de Cormà 
abstrata, apenas C'omo um ponto. 

E. SALVATORE - Não obstante não ser 
essa a intenc;-ão do autor, con forme mani fes
tou, o fato é que a introdução da figura 
h umana ve io dar á fotografia um int er esse 
que não se ria tão acentuado se em lugar 
(kla a li estivesse qu a lque r outro objeto. 

AUTOR - Segundo sua opinião, se ao 
invéz ela figura humana est ivesse a li , p. 
exemplo, um poste ou um carrinho das 
1ncsn1as clin1ensões, o quadro continuaria da 
nwsma forma equi\ibra<io. 

E. SALVATORl-; - Não se trata aqui ele 
f'qu ilí brio c:on1posic ion a l 1 n1as c.le intere sse 
nue o quadro desperta e a figura humana 
1nai f; c:o que q ua lqu er out r a eo isa, eontribui 
pura êH·cntuar o interess e en1 qualquer qua
t!r o en1 que entr a. 

~I. TAVARES - N(-ga tenha a figura 
hnn1ana ta l va lor. Segundo sua opinião, não 
ha clistin~ão ele va lot·es e ntr e quai sq u e r 
objetos usa'los coino elementos composicio
nais. 

C. CARDOSO - Discorda. A fig ura huma
na figura em l. º lu gar na escala ele va lores, 
seg undo as regras de eon 1po s içã o. 

l\f. TAVARI<:S - In siste no seu ponto de 
vista. Tal t'iass if i<-a~ão é puramente arb i
trária. 

ORIENTADOR - Esclarece que aq u i não 
se trata de opinião deste ou daquele dou tr i
n ado r. Assim co mo em rela çã o as regras 
gerais d e compos ição, as pesquizas de mu i
tas gerações levaram á conclusão de que a 
importãnc.:ia dos vários elementos está na 
seguinte ordem: 1.0 , ser humano ; 2.0, ani
n1al ; 3 .0 , ser inanimado e 4.º, vegetais. 

M . LAERT - (em aparte) - O próprio 
colega Ta vares, encontrará ocas iões nas 
quais sôme nt e a fig ura humana terá a for
ça suficien te para dar int ere sse ao se u tra
ba lho. 

• 
4. 0 'J'l'aba lho - "HI Gl1':NE CASl<JIRA " 

de Ne lso n S. Ro dri g ues 

na tlos t(•cni cos - ap. Super-Ikonta 6x6; 
f. 5,6 com 1 /1 00 . Filme "Panchromosa", fil
tro ama r e lo . Ampliação e m papel Defender. 

AUTOR - Quanto ela execução da foto
g rafia espero u um momento propi cio, quan
do o céo se apresenta se com leves nuvens 
na parte inferior. O tom da amp liação tam
bém foi procurado cuidadosamente e obtido 
após vár ia s ex peri ên cias . A fotografia foi 
co lhi ela com a máquina ao nível do chão . 

G. MALFATI - Pergunta se a co
locação elas peças foi orientada p e lo 
aut or, ass in1 espaçadas como se apre
sentam. 

AUTOR - Informa que não; entre
t::111:0, procurou, elo va r a l, a pa rte que 
melhor comporia o ·quadro que te ve 
en1 111ente ao ver o assunto. 

N. STERE:--IYI - Condena a divi
são de ma siada m e nte s im étr ica elo qua
dro em dois triângulos equivalentes, 
em não se considerando a linha irre
g ul ar formada pe las mangas penden
tes, no triângulo inf er ior. 

A. MORAES BARROS - Diverge 
ela opini ão precedente; segundo sua 
opinião, se a parte superior fos se 
maior, o trabalho se r esse nter ia ela 
altitude que lh e dá tanto rea lce. 

G. P UGLIESE - Reforça esse ar
gumento, ac r esce ntando que o t riân
gu lo s11per ior dá profundidade, infi
nit o. O triân g u lo inf erior, p r ovido 
das p eque n as nuven s, dão vida, dão 
apo io e base a todo o quadro. 

"HI GIENE CASE IRA " 

Xelso n S. Ro dri gues 



A. NUTI - Considera o trabalho bastante 
bom, e a técnica prin1orosa, prineipaln1ente 
no tratamento do céu, bastante adequado. 
A lém disso é de conteúdo bastante sugestivo. 

M. TAVARES - Indaga o que vem a ser 
conteúdo, no caso, pois a seu ver, o tra ba-
1 h o é agradáve l por si mesmo e não por 
transmitir qua lquer ijeia. 

M. LAERT - Não o considera assim, pois 
a cena fa- lo reportar-se aos seus tempos de 
men in ice, lembra-lhe um fundo de quintal; 
enfim, encer r a bastante sugestão. 

M. TA V ARES - Insiste em seu ponto ele 
v ista. As camisas, o vara l, são belos em s i 
e não pe lo que possam despertar cm nos sa 
imaginação. 

OR I ENTADOR - A questão ele ('Onteúdo, 
é puramente ele reação pessoal de cada um. 

l\luitos trabalhos, apesa r ele falharem na té('-
11ica, conseguen1 transn1itir sua n1ensagen1, 
por vezes poderosa, tais as ideias e reac;:ões 
que suscita. Possuen1, portanto, conteúdo. 

l\L TAVARE S - Qual, então, o conteú lo 
cio trabalho em questão? 

CRIENTADOn - A re spos ta foi clada no 
oue se disse an tes. S i ao cnvez de can1isas 
c~tivcsse n1 pendurados pneun1áticos, a rea
ç;ao ser ia a n1esn1a? 

K SALVATORE - A resposta está na 
sl'nsjbH idade de eacla observador. 

7'1. LAJ,;RT - Essa que stão é muito sen
sh·el ... 

• 1~, l'Ot11 isto, foi encerrado n1ais este pro
c'utivo scn1inár io. 

o Bande ir a nte no Exterior 
Abrimos hoje esta habitual coluna, na 

qua l costumamos noticiar os resultados obti
dos pe los bandeirantes nos salões de Art~ 
Fotográfica no estrangeiro, tran screvendo 
a lg u ns trechos ela numerosa correspondên
cia recebida pelo F. C. Bandeirante, que bem 
demonstram o largo prestigio que a entida
de pau li stana goza nos círculos fotográficos 
ele todo o mundo. 

º ~l o n s ic ur le Pr és id e nt . 

Nou s a von s vu av e c b eau co 111> d'i n h-;rêt 
lcs phot og raphi es q u e vo u s t'<'JJro du isnz 

dan s vo tr c bull etl n et p r C-ct~den11nent 
ce ll es qui o n t ét(- expo!-iPes a u Sahn, 
Jnt c rna tio nal d e la ru c de C'lic h ~·. 

No u s se ri o n s h e r e u x d e 1·e pr od 11ire dans 
n o t 1·e r e vu e ph otog r a 11hi q ue, "PHO'rO 
R E \TUE" qu e lqu r-s o u ev1·es ele vo tr c• 

CJub; il est in té r essa n t p o ur n o~ 1--c
te ur s de 111o n t r e r les o ue ,·res Jl h otogra-
1>hiqu cs de to u s le pays du m o n de; j 11s
te1ne nt , vot r e Club se c lasse p ar ,ui les 
1ne ill e ur s." 

a) R o be rt AN DR EAN T, 

Dir ec te ur de PHOT O-R E \ "UE, 
Pari s, F r a n ça. 

o 

•'A 1>ro ,·ec h o ta 111bie n la pres<' n te para 
í e li c it a rlc s p o P la g 1'" " la bo 1· mun d ia l 
d e divul gac io n fo tog r a fi ca q ue d esal'l"o l
lau Veis. cu este b icu orga n iza do Clu b 

Bandei r a n te y ks Pll\ ' Íu 1111 co1·dial :-;a

ludo llara todos ~us din•ctl\ ·os y asoc ia 
dos." 

a) Et.:D.\l,DO PJ<;DROJ.A ~111,lu \ X 
rl1ot·{osa, Esf)a II ha. 

o 

lV "~IOS'l'RA l )F, RWL'R,\'l'OS, FIGUHr\S E 
i\TS" de BOJ.OGXA, ITALJA 

Jl;,ccbemos, com o belo ('atálogo ela impo,·
tantc n1~stra pron1ovi Ja an ualn1ente pelo 
Circolo Fotografico Bolognese, a alviçareira 
notkia ele mais um exp1essivo êxito ela foto
grafia naeional , eis que, ti.través rigorosa 
spJp:-·ão, o Brasil classificou-se en, 1,0 lug ar 
c:cnt1 e os paiEes estt angciros, l'on1 18 traha
lh~s adn1itidos, sc,rru i lo (a F'1 anc:a e ela 
i lungria con1 13 eu Ja un1. Parti~·iparan, 
c~essa n1of'tra 24 paiscs e 512 autores co1n 
14 92 fotografias, sendo ucim;ti.lo~ 137 com 
230 trabalhos. 

r::a representação bra&ileira, 11 trabalh::,s 
sã0 de associados ban:lcirantes, a saber : 

Francisco Albuquerque, com "A marg em 
<.:a vida" e "Marcha-ré"; Geralclo de Barros, 
com "Solarizacla"; Arnaldo 111. Florence, com 
"Nho Juc-a"; Gaspar Gasparian, co1n "Pers
pcctiva em diagonal"; German Lorca, com 
"Le clJable aux corps"; Angelo F. Nuti, com 
"Paralelas"; l\lasatoki Otsuka, com "Silhue
ta"; Eduardo Salvatore, eon1 "O pintor" e 
"Sombras da tarde"; e Antonio S. Victor, 
eo1n "O negocio". 

Os demais 7 trabalhos ela representa~·ão 
nacional são dos conhecidos aficionados, F. 
Aszmann (4), Pedro Calheiros (2) e S. Ro
sembauer (1), do Rio ele Janeiro. 
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o Presidente da "FIAP" em São Paulo 
Estã em São Paulo o Dr. l\fauric e Van de 

,vy er, Pre sidente da Federação Internacio
nal de Arte Fotográfica (FIAP). 

Médico de renome, possuidor de uma das 
mai s importantes clí ni cas médicas da Bél
gica, seu pais nat a l, figu r a de la r ga projeção 
no s meios dirigent es espo rti vos europeus, 
se ndo Vice-Presidente da Federação Bélga 
de Futebol, Professor da Escola de Prepara
dores dos Esportes da Bélgica, tem o Dr. 
Maurice Van de Wyer o seu nome ligado 
também ã Arte Fotográfica, não apenas co
mo um de seus destacados cult ores, cujas 
obras figuram frequentemente nos mais im
portantes salões internacionais, mas também 
e principalm ente pelas suas inúmeras inicia
tivas e r ea lizações no campo do desenvo lvi
mento e propagação da fotografia. 

Como outros tantos idealistas, viu o Dr. 
Van de Wyer n a fotografia, a lém de um po
deroso meio expressional, também um es
plêndido veícu lo de intercâmbio e confrate r
niza ção entre os povos do mundo. 

Jã como diretor da CREPSA (Cercle Royal 
d'Etudes Scientifiques et Photographiques 
d'Anvers) distinguira-se o Dr. Van de Wyer 
pela realização de um programa de intenso 
int er câ mbio internacional, cu ltura l e artísti
co, a ela lig ando nomes destacados da Arte 
Fotográfica de todo s os continentes. Vale 
a pena recordar aqui, como exemplo, os tí
tulo s altamente honr osos conferidos pela 

CREPSA a dois brasileiros, Eduardo Salvato
re e José V. E. Yalenti, ambos do F. C. Ban
deirante. 

Ideava, porém, o Dr. Van de Wyer uma 
lig ação mais permanente e ínt im a entr e 
quantos se dedicam ã arte fotográfica, esta
belecendo um liame mais forte entre as 
entidades representativas de cada país. Foi 
assim que alí surgiu, por volta de 1946, o 
embrião da Federação Int er nacional de Arte 
Fotográfica (FIAP) que , alimentado pelo en
tusiasmo e a atividade do Dr. Van de Wyer 
logo cresceu e solidificou-se, congregando, 
hoje, as federações nacionais da Alemanha, 
Argentina, Austria , Bé lgica, Brasil, Costa Ri
ca, Cuba, Dinamarca, Espanha, Finlandia, 
França, Holanda, Irlanda, Itália, Luxembur
go, Noruega, Portugal, Sarre, Suécia, Suissa 
e Iugoslavia. 

• 
De hã muito ligado ao F. C. Bandeirante, 

por sólidos laços de amizade, simpatia e 
ideais comuns, acompanhando com 1 carinho 
o crescente desenvo lvimento das atividades 
fotográficas brasileiras, o Dr. Van de Wyer 
por várias vezes havia manifestado, a inten
ção de visitar o nosso país. 

Chegou o dia em que cumpriu sua promes
sa. O Dr. Van de Wyer veio e ... ve io para 
ficar! Com efeito, vae o Dr . Van de Wyer 
fixar residência em S. Paulo, o que é para 

Flagrantes col h idos na sé de soc ial do F . C. B., durant e a recepção ao Dr. l\laurice Van de 
,vy er, que vemos no prim e iro cliché , entr e o Sr. :\!auri ce " 'c kx, Consul Geral da Bélgic a e 
o Dr. Ed uardo Sa lvator e, Pres. do Foto-cine Clube Band e irante, e no seg undo cliché quando 
recebia o título ele "sócio honorário" ela entidad e dos artistas -fotógrafos de São Paulo . 

(Fotos Albuquerque) 
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1) O Pre sidente da FlAP ern anirnada palestra con1 o Tte. Frede1·ico ('. Pitnentel, reJlr e~en· 
tant e do }~x1no. Sr. Go\'ernador do l:l}~tado; - 2) C:n1 gru1>0 e1n que figurarn a Ex1na. Sra. 
C'onsuleza da Bél gica, Senhorinhas Jú111rent e Van de \Vyer e Sr. Henri Laurent; - 3) 1\(n1e. 

i\l. Yan ele \\'yer e Sra. ])r. Carlos Ligér. (Fotos Albuquerque) 

nós motivo de grande satisfação e para os 
aficionados brasileiros uma esplêndida aqui
sição eis que, com sua experiência, seus co
nhecimentos e suas r e la ções e pelo que lhe 
se r á dauo observar, muito poderá o Dr. Van 
ele Wyer contribuir para o maior desenvolvi
mento da fotografia artística no Brasil, e 
para a melhor divulgação no estrangeiro do 
quanto já se faz entre nós nesse difícil 
campo. 

• 
Foram o Dr. Van de Wyer e sua Exma. 

Esposa e gentil filhinha recepcionados pelo 
F. C. Bandeirante, na noite de 3 de maio. 

A reunião marcou mais um expressivo 
acontecimento soc ial a ela comparecendo al
tas autoridades civís e militares, entre .as 
quais pudemos anotar os Srs. Tte. Frederico 
C. Pimentel, representando o Exmo. Sr. Go
vernador do Estado, Cel. Milton Cezimbra, 
repr. o Exmo. Sr. Gen. Comte. da 2a. Região 
Militar, Sr. J. Neiva, repr. do Exmo. Sr. Pre
sidente da Câmara Municipal, Sr. Miguel 
Tedde Neto, repr. do Exmo. Sr. Magnífico 
Reitor da Universidade de S. Paulo, Sr. J\Iau
rice Wecks, Consul Geral ela Bélgica e Exma. 
Senhora, e elementos destacados dos meios 
sociais e artísticos de nossa Capital além de 
grande número de associados, sendo servido, 
durante a reunião, fino cocktail. 

Saudando os ilustres visitantes, falou o 
Dr. Eduardo Salvatore, Presidente do F. C. 
Bandeirante, que em breve oração põs em 

* 
A séde social, elurante a r ece pção ao Ur. 
Van ele \Vyer, apresentou o aspecto festivo 
dos grandes aconteciJnentos bandeirantes. 

relevo a personalidade do Dr. Maurice Van 
de Wyer, expressando a satisfação do qua
dro social bandeirante em recebe-lo em seu 
seio. Terminando, fez entrega ao Presidente 
da FIAP, sob intensa salva de palmas, do 
diploma de "sócio honorário" do F. C. B., 
título que a Diretoria do Clube houve por 
bem lhe confer ir tendo em vista os assina
lados serviços pelo mesmo prestados em pról 
áa maior confraternização e união entre as 
entidades fotográficas de todo o mundo. 

Agradecendo, falou o Dr. Van de Wyer, 
fazendo o elogio do F. C. Bandeirante , cujas 
atividades e valor dos trabalhos de seus 
associados o tornaram creelor ela admiração 
e respeito de quantos se eledicam a fotogra
fia artística. Sentia-se feliz por estar no 
Brasil e em S. Paulo, onde tenciona residir , 
terminanelo por afirmar que seria mais um 
bandeirante a conjugar seus esforços com 
os elemais para o maior progresso do Clube 
e elevação ela Arte Fotográfica no Brasil. 

Bastante aplaudielo, demorou-se o Dr. Van 
ele \Vyer até tarele ela noite em cordial pales
tra com os presentes, integrando-se desde 
logo naquele ambiente ele simplicidade e sin
cera amizaele e camaradagem que são carac
terísticos cio F. C. Bandeirante. 



A11otaç6e0 ! 

de um 

ObJervador 

Não discutiremos aqui a existência 
ou o reconhecimento da fotografia co
mo Arte, ou seja, como meio de ex
pressão artística. Muito se tem escrito 
a esse respeito e tudo nos leva a crer, 
dia a dia, os duvidosos decrescem e os 
obstinados começam a vacilar em suas 
afirmações para, posteriormente, con
cordarem com os defensores da Arte 
F otográfica. 

Os inúmeros Salões realizados em 
toda a parte atraem e conquistam o 
grande público . Os visitantes, prove
nientes de classes as mais heterogê
neas, ficam extasiados deante de um 
espetác ul o raramente apresentado 
numa mostra de arte . Os salões de 
Arte Fotográfica de S. Paulo, realiza
dos na Galeria Prestes Maia, compro
vam anualmente essa realidade, inclu
sivé com observações, por escrito, de 
conceituados admiradores. A fotogra
fia artística brasileira vem conquistan
do expressivas vitórias, dentro e fóra 
do Brasil. O Salão do Foto-cine Clube 
Bandeirante é apontado como um dos 
mais importantes da América, seg un 
do observadores especializados estran
geiros. A simples aceitação dos traba
lhos de um autor no salão paulista, 
constitue galardão de especial mérito. 

Tudo isso é sabido. Entretanto, nota
se que as exibições de arte fotográfica 
em nosso país ainda não conquistaram 
plenamente um setor . Carecem do in
terêsse expontâneo dos críticos de arte. 
Em nosso meio existe numeroso grupo 
de intelectuais capacitados para ana
lisar acuradamente as obras desses sa
lões, mesmo sem conhecimentos espe
cializados de "técnica fotográfica", pois 
em um Salão de Arte o que mais inte
ressa são os ideias, o conteúdo, os 
problemas de ordem artística e estéti
ca que os trabalhos su scitam. Os jor-
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nais, por sua vez, estão também perfei
tamente dotados de elementos compe
tentes para aquilatar o nível de arte 
que apresentam esses salões. 

Porque, então, silenciam? Porque, 
em sua maioria, não se propõem a vi
sitar um salão de arte fotográfica? Es
tará esse grupo de inte lect uais com
pletamente á margem do movimento 
artístico-fotográfico atual? Basear-se-á 
esse desinteresse no frágil, surrado e 
já desacreditado argumento da ausen 
cia de arte devido á intervenção mecâ
nico-química? Será a indiferença pela 
arte do preto e branco consequência de 
um pré-julgamento arraigado? Com
portará essa classe privilegiada de cul
tos espíritos conclusões ainda indeci
sas? Ou os que já têm opinião forma
da a respeito, favorável ou não, as 
temem dar a público? 

A todos que apreciam o belo, inter
P.retado por espíritos os mais variados, 
externado pelos diferentes designios 
de todas as escolas, sujeito a tempera
mentos de todos os povos, lançamos o 
repto da crítica . 

Durante a realização do 10.º Salão, 
em setembro próximo, os artistas na
cionais estarão no "pelourinho" con
fiantes na crítica justa, imparcial e 
construtiva que caracteriza nosso 
meio. Até lá, todos os nossos esforços 
serão empregados para suportar o ri
gor dos mais exigentes, cujo trabalho 
parece-nos menos dispendioso do que 
o de conseguir a necessária e indispen
sável atenção dos entendidos. 

NELSON KOJRANSKI 



·'úLTL'IIA ESPERANÇA" 

Eijiryo Sato 
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1) Alta s autoridad es c ivi s e n1ilitares JH'esti g iaran1 o F. ('. Band eirante co m1Jarc-ce 11do ás 
sol enidad es co1n e n1o ra t iv as cio t 2 .0 aniv e 1·sá1•io. V e ntos no c li chP 11n1 g rupo no qual fi g uran1 
(da es ,1ue 1·cla para a dir eita) o Cap. G. Nitrini , re pr . o S r . Pr e fe it o da Ca pit ,11; Sr. Mig ue l 
'J'e clcle Ne to, r e 1>r. o ~la g nífi co Re itor ela Uni ve r sicla cle de S. Paulo ; S r .. -\rn a ldo i\l. Flor e nce ; 
Cel. ~l. Ces iml>r a, 1·e 1J1·. o Sr. Ge n. Co mt e . da 2a . Reg ião ~Hli t ar ; Si ·. J os(> V. E . Yal e nti; Sr . 
'\ 'il son 1\lirand a, re JJr. o S r. Pr es id e nt e da Cfi1na ra :\luni c iJJa l e Sr. B.. B o ug uea ud, Se c1·e tário 
do Con s ul a do ela Bi' lg ica . - 2) O Sr. L a uro D'A n ge lo, q ua nd o em n om e ela Assoe . cios 
R e port e ,·es F ot og r á fi cos cio E s ta do ele S. Paulo , diri g ia expr ess h ·a sauda <:ão a o F . C. B. 
(Fotos Lorca) . 

o 12.º Aniversário 
Transcor r eu n o d ia 28 de abr il ú lt imo, o 

12.º aniversár io do F . C. Bande irante. Co
mo n ão podia deixar de ser, a efeméride fo i 
mo ti vo para n u merosas ma ni fes tações de 
regos ij o por par t e de am igos e assoc iad os da 
simpática entidade que, dia a d ia, conq u ista 
ma ior prest igio e renome em todos os cen
t r os artísticos-culturais do país e do estran
ge iro. 

Comemorando esse evento, a Diretoria do 
F. C. Bandeirante programou duas reun iões 
que constituíram outros tantos aco n tecimen

tos socia is a serem inscritos com letras de 
ou r o nos anais da sociedade e que v ieram sa
lientar, mais uma vez, o apreço em que a 
entidade é tida pe los nossos poderes públicos 

do F. C. Bandeirante 
e pe la soc iedade pa uli stana, e o a lt o espí ri to 
de união e camaradagem que u ne os ass ocia
dos bande irantes. 

• 
O ( 'OCKTA IJ, NA S ~~DE SOCIAL 

a tarde de sábado, dia 28, engalanou-se 
o pa lacete da R. Avan ha n dava 316, para a 
recepção oferecida pe la Diretoria do Club e, 
em comemoração da data. 

Pequena tornou-se a séde bande irante pa
ra abrigar o grande número de pessoas q ue 
a li acorreu pa r a levar ao F. C. Bande ira n te 
as expressões de seu apreço e simpatia. E n 
tre e las pudemos a n otar os srs. Ce l. Milt on 
Cesimbra, repre entando o Exmo . Sr. Com te. 

t ) O Ce l. Milt o n Ces imbra 
assin and o o livro de vi s i
ta nt es cio F. C. B. e 2) o 
Or. E. Sa lvat o re , Pr es . cio 
F . C. B. agra dece ndo as fe
licit a ções rece l>iclas . (Fotos 
G. Lorca). 



da 2.ª Região Militar; Cap. Genes io Nitrini, 
representando o Exmo. Sr. Prefeito da Ca
pital; Sr. Wilson Miranda, representando o 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal ; 
Sr. Miguel Tedde Neto, representando Exmo. 
Sr . Magnífico Reitor da Universidade de S. 
Paulo; Sr. Ans e lmo Borgonovo, DD. Consul 
Geral da Argentina; Sr. Os ca r Cadoppi Agui
lar e Exma . Sra.; e Sr. R. Guz s man, Consules 
Adjuntos da Argentina em S. Paulo; Sr. R. 
Bougueaucl , representando o Exmo. Sr. Con
sul Geral da Bélgica; Sr . Lauro D 'Angelo , 
representando a Associação dos Reporteres 
Fotográficos do Estado de S. Paulo , repre
sentantes ela imprensa e elementos destaca
cios dos meios artísticos e sociais da Capital, 
além de grande núm ero de associados e 
pessoas de suas família s. 

Aos presente s foi se rvido fino "cocktail" 
e durante a reunião foram entregues os 
prêmios conquistados pelos associados nos 
concursos internos ele 1950, após o que usa
ram da palavra os Srs. Lauro D 'Angelo que, 
em nome da Asssociação do s Reporteres Fo
tográfi cos do Estado de S. Paulo, dirigiu 
expressiva saudação ao F. C. Bandeirante e 
o Presidente do F. C. B., Dr. Eduardo Salva
tore, agradecendo as manifesta çõ~s de cari
nho oue a entida~le vinha re cebe ndo e con
clamando os associados a prosseguirem tra
balhando, como até aqui têm feito, para o 
engrandecimento do Clube e e leva çã o ela 
A1 te Fotográfica. 

Nessa ocasião foi o Dr. Salvatore hom en a
geado oor seus co mpanheiros de agremia ção 
os quais, por intermédio de José V. E. Yalen 
ti e sob calorosa e prolongada salva de pal
mas, lhe fizeram entrega do diploma de Só 

cio bene m ér ito' do F. C. Bandeirante, em 

reconhecimento aos assinalados serviços pres

tados ao Clube e a Art'! Fotográfica no 

Brasil, surpreza que o Presidente do F. C. 

B. agradeceu em breve s palavras repas adas 

ele emoção. 

Nflo faltou tamb ém o jã tradicional e gos

toso bolo de aniversário, gentil oferta da 

F lagrantes co lhid os du ra n te o cocktail na 
séde socia l e n a exc u rsão -a lm oço de confra
te rni zação, co 1ne n1o ra ti vos do duo dl-ci n10 
a n ive r sário do F. C. B . (Fotos G. Lorca , E. 

Salvatore e J. Agostineli). 



Sra . Lourival Bastos Cordeiro, r ece bida sob 
intensas pa lm as elos co n vivas. 

Até tarde ela noite prosseguiu a reunião 
naquele ambiente de am izade e confra te rni 
zac:ão que caracteriza todas a reuniões ban
deirantes e que as tornam tão agradãveis. 

• 
A EXCUHS ,\0 AOS "L,\GOS Ol<J I'rAPETf " 

No dia seguinte, bem cedo , movimentaram
se novamente os bandeirantes, para a tracli
c-iona l excursão-almoço de confrater ni zação 
que, con,o nos anos anter iores , reuniu mais 
ele uma centena de assoc iados e seus fam ili a
res. 

O local esco lhi do, desta vez, foram os 
"Lagos de ltap etí" aprazive l r eca nto próxi
mo a ;\logy elas Cruzes e cujos proprietãrios 
desdobraram-se em gent ilezas de toda sorte 
para com os bandeirantes. 

J...ocal pródigo em belezas naturais, co m 
. eus lagos tranquilos e son h ado r es, se u 
bosques sombrios e verdejantes , a li encon
traram os excurs ioni stas motivos ba stant es 
para belas fotog r afias e para um exp lênclid o 
lia de repouso físico e espir itua l. 

O almoço, lauto e caprichosamente serv i
do, foi movimentado , como ele cost um e, pela 
a legria sadia e contag iante elo Laert e pelos 

"pie-pies" da a la mai s mo ça , sempre entu
siasta e !rriquieta, ã qual aderiu, gostosa
mente, a turma veterana. 

O so l esco ndi a-se no horizonte quando foi 
dado o s inal ele retorno, ence rrando mais 
um a reunião que deixou em quantos dela 
participaram as mais grata recorda ções e 
o desejo de que outros tantos aniversãrios 
como esse venham a se r co memorados ... o 
mais bréve possivel! 

• 

Por motivo da passagem elo seu 12.0 ani
ve r sãrio, o F. C. Bandeirante recebeu m en
sagens de congra tul ações das segu int es pes 
soas e ent idad es: Sr. Consul Geral da Itália; 
Deputado Con ce içã o Santamaria; Deputado 
Porph yr io da Paz; Vereador Edison A. Ri
beiro de Souza; Foto Clube Brasileiro; Foto 
Clube do Espírito Santo; Foto- cine Clube de 
Campinas; Foto-cine Clube de Ribeirão Pr e
to; Agência Editora !ri s; Roberto Viann a 
Rodrigues, Espírito Santo; Djalma Gaudio , 
Rio de J a neiro ; Carlos Comelli, Natal, R. G. 
elo orte; Saul o Guimarães e Nelson Preyer, 
da Capital. 

Aos mesmos e a quantos, pessoalmente, 
trouxeram ao Clube suas feli citaçõ es, a Di
retoria cio F . C. Bandeirante deixa con sig
nado, por no sso interm édio , o seu "muito 
obrigado". 

A excursão-almoço de co nfrat e1·niza ção, 1·ca liz.::'lda no s "Lagos 
de costutne, 1nais de uni a centena de associados, urn grupo 
(Foto c. Llgér). 

de It apeti" con11>arecera1n, con10 
do s quais posa para o Boletim. . .. 1li_1.J,.' l::Ta 



G,· ,~1>0 formado por ocasiao ela rec e pção ao lh . \ "an ele \\ ' yer, Pres. ela Fl ,\P , 11a séde <lo 
F. C. Bandeirante, vendo-se da esquerda J>ara a direita, o 01'. E. Salvatore, J>res. da entidade, 
Tte. Frederico C. Pimentel, repr. do Sr. Go ,·e,·naclor cio Estado, Dr. :li. \'an de \\'l ·er, 8r. 
Miguel Tedde Neto, rep,·. do Mag nífi co Reitor da Unive,·siclacle de S. Paulo, Cel. i\liltom 
Ces imbra, r ep r . do Sr . Ge n. Co m le . ela 2a. Região Militar, Sr. Maurice \\ 'ekx, Consul Geral da 
Bélgica, e S t·. J. NeiYa, r epr. do Sr. P1·esidenle da Câ mara Municipal de São Paulo. 
(Foto Albuquerque) . 

Uma Visita ao F. C. Bandeirante 
(Conclusão) 

SOL - De qualquer maneira feli
cito-lhe, assim como ao Clube, que 
pode contar com jovens como você. 

Dr. NASCIMENTO Jr. (intervin
do) : -Como diretor cinematográfico 
do Clube, e já que se trata de felici
tações, vão as nossas para os cine
amadores argentinos, que enviaram 
tão bons trabalhos para o nosso Pri
meiro Festival Internacional de Cine
ma Amador. 

Dr . POLACOW (Diretor de Reda
ção do Boletim): - E diga-lhes que 
as páginas da nossa revista estão a 
sua disposição; que nos enviem opi
niões, colaboração. Queremos nos co
municar, confraternizar. 

Prometemos-lhes cumprir seus pe
didos (e aproveitamos aqui a oportu
nidade para faze-lo publicamente), 
descendo, depois de nos despedirmos 

deles, áquela sala do pavimento infe
rior que, ao entrarmos no Clube, en
contrámos vazia. Neste momento, 
porém, transbordava de rumores e 
animação: a sala enchera-se de vida 
feminina. O Dr. Salvatore nos expli
cou então que as senhoras costuma
vam vir buscar seus maridos no Clu
be, fazendo tertulia - e crítica grá
tis - enquanto os homens terminam 
seus afazeres clubísticos . 

Que esta pequena nota a maneira de 
reportagem, fiel na medida em qu e a 
memoria permite, seja nossa homena
gem a essa Sociedade irmã que tanto 
trabalhp., usando as forças da "paci
fica e inerme" arte fotográfica, "em 
benefício das boas causas", e que em 
virtude disso mereceu ser declarada 
pelas autoridades de seu país, por lei , 
instituição de "utilidade pública" . 

Aperfelçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 

- 33 -



CONCURS O "STUDIO " 

Pela Diretoria do F. C. B. foi aprovada a 
proposta apresentada pelo Sr. Diretor do 
Studio , afim de se realizar um interessante 
concurso fotográfico entre os associados que 
se utilizam daquela dependência. Damos a 
seguir o regulamento do mesmo, o qual, bas
tante explícito, dispensa outros esclareci
mentos: 

l.º - Fica instituido o Concurso "Studio", ao 
qual poderão concorrer todos os asso
ciados do F. C. B., com fotografias re a-
1!7.,adas exclusivame nte nas depe nd ên
cias do "Stud io" da séde socia l, poden
do as mesmas ser de qua \quer gênero. 

2.0 - As inscrições serão encerradas no dia 
30 de novembro p. f., podendo cada 
concorrente participar com 4 trabalhos, 
ainda inéditos, nas dimensões previs
tas pelo regulamento dos concursos in
ternos. 

3.º - O concorrente , por ocasião da entrega 
das fotografias, fará também apresen
tação cta cópia diréta total, de cada 
uma delas , para comprovação de te
rem sido tomadas no studio. 

4.º - O julgamento será realizado no decur
so elo mês de dezembro, por uma co
missão ele cinco membros, designada 
pela Diretoria do Clube, sendo adota
dos os mesmos princípios que regem 
os julgamentos elos concursos internos. 

5.0 - Serão conferidos prêmios aos três me
lhores trabalhos, sendo o 1.0 ofertado 
pelo Sr. Eduardo Salvatore, o 2.0 pelo 
Sr. Jos é V. E. Yalenti e o 3.0 pelo Sr. 
Aldo A. Souza Lima. 

6.º - Os associados interessados em partici
par deste concurso deverão, para efeito 
de utilização do studio, obedecer ás 
disposições regulamentares respectivas. 

7.º - Os casos não previstos neste regulamen
to, serão resolvidos pela Diretoria do 
Clube . 

RF;TIFICAÇÃO : Na capa do último Boletim 
publicamos bélo trabalho ele Ivo Ferrei
ra ela Silva, sob o título "Sinal dos Tem
pos". O t ítulo certo, entretanto, é "A 
l\larca do Te111po", pelo que nos apressa
mos em fazer a necessária retificação. 
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NOVOS SóCIOS 

O quadro socia l do Foto-cine Clube Bandei
rante acaba ele ser en grandecido com ma is 
os seguintes aficionados da cine-fotografia, 
aos qua is desejamos boas vindas e votos ele 
r ea l progresso: inscrições ns. 857, Alberto 
Wilson D'Amico; 858, Ary S. Carneiro da 
Cunha; 859, Srta. Lucia Vieira de Camargo; 
860, Prof. Dirceu Lino de Mattos; 861, Ga
brie l M. Jafet; 862, Du r val Bastos Siqueira; 
863, Victor Hugo da Costa Pires, de Tatuí; 
864, Magnus Vianna; 865, Dr. José Bento 
Pereira de Souza; 866, Antonio Jorge Andol
phatto, de Jaú; 867, João Sch roden Junior, 
de Uberaba; 868, Dr. Jayme de Ho llanda 
Távora, do Rio de Janeiro; 869, Srta. Dinorá 
de Oliveira Prado; 870, Armando Ficondo; 
871, Lino Lopes Villas-Bôas; 872, Antonio 
Ferreira Filho; 873, Prof Domingos A. Zam
pieri, de Jaú; 874, Seiti Ogawa, de Lond ri na; 
875, João lderiha, ele Londrina; 876, Michio 
Yamamoto, de Londrina; 877, Raphae l La n
dau, do Rio de Janeiro; 878, Marcelo J. 
Schonmann; 879, R. Oscar Cadoppi Aguillar; 
880. Pedro Calheiros, do Rio de Janeiro; 881, 
Joffre de Oliveira Nabão, de Ribeirão Pre to; 
882, Dr. Osmani Emboaba, de Ribeirão Pre
to; 883, Assad Secaf, de Ribeirão Preto; 884, 
Maurício Roizen; 885, Rubens Capozzoli e 
886, Ademar Manarini. 

-·-
CONCURSOS INTERNOS 

Cont inuam se n do entusiásticamente dis
putados os concu r sos inter n os mensais pro
movidos pe lo F. C. Bandeirante, cu j o ca len
dário pa r a os próximos meses é o seguinte: 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
e 
Setembro 

Outubro 

Novembro 
Dezembro 

- Tema livre 
• Sombras 

Tema livre 
- Não haverá concursos, em vir

tude dos preparativos e rea
lização do XIº SALÃO IN
TERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRAFICA D E SÃ O 
PAULO. 

- Arquitetura, Monumentos (ân
gulos, detalhes) 

Tema livre 
- Simplicidade. 

Lembramos aos concorrentes que os tra
balhos deverão obedecer ás disposições do 
regu lamento dos conc u rsos inter n os, entre 
as quais: a) tamanho mínimo de 24 cts. do 
lado menor e máximo de 50 cts. do lado 
maior, montados em cartolina branca ou cre
me de 35x50 ou 50x70 cts.; b) os trabalhos 
deverão ser entreg u es ao diretor dos concur
sos, ( exceção feita para os concorrentes de 
fóra de S. Paulo), já m on ta dos, sob pena de 
não serem adm itidos a concurso; c) o prazo 
para inscrições encerra-se no dia 20 de cada 
mês, have n do a to lerância máx ima de 48 
horas para a entrega dos respectivos traba
lhos. 



CALENDÁRIO DE- SALÕES 
Pelo Diretor àe Intercâmbio foi orga

nizado o calendário abaixo dos salões in
ternacionais a se realizarem durante o ano 
de 1951, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer representar. Os consocios 
que desejarem participar das remessas co
letivas deverão entregar os seus trabalhos 
ao Diretor de Intercâmbio, até as datas limi
te respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluídos, de pre
ferência, os salões promovidos por entida-

N.
0 

do ' Denominação . Local . País 
sa lão 

12. 0 Tóquio - Japão 
8.º "Christchurch" · Nova Zelandia 

Irish - Dublin, Irlanda 
26. 0 Vooruit - Gent - Bélgica 

42 .0 Londres - Inglaterra 
96. 0 "Royal Photographic Society" -

dres, Inglaterra 
11.º Salta - Argentina 
27.0 Zaragoza - Espanha 

5.º Bologna - Italia 
12 .0 Estocolmo - Suécia 

Bruxelas - Bélgica . 
39.0 Paris - -França 
10 . 0 SAO PAULO 
7.º Buenos Aires - Argentina 
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eles cong êneres que mantêm intercâmbio 
com o F . C.B . e que se realizam anual
mente, o que não impedirá de, á relação 
serem acre scentados, posteriormente, outros 
certames ou salões promovidos por associa
ções amigas ou que venham a iniciar re
lações com o Clube. 

Assim também, está o Clube á disposi
ção das demais entidades cong êneres nacio
nais que desejarem se utilizar de suas remes
sas coletivas para enviar trabalhos dos 
respectivos associados. 

1 
Circ u ito 

1 
Data de entrega 

no c lu be. 

30 de abril 
30 de abril 
5 de maio 

(circuíto de 
Charleroi) 

17 de maio 
Lon-

30 de maio 
------ ---- 30 de maio 
(circuíto de 

s. Sebastian) 
6 de junho 
6 de junho 

(circuito de 
Antuérpia) 

20 de junlm 
14 de julho 
20 de julho 

OPORTUNIDADES 

Esta secção acha-se à disposição dos amadore s ou profi ssionai s interessado s 
na compra , venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos , 
sendo os pequeno s anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 
4 linhas . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto-cine , a inserção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita . 

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 
acessórios em geral para amadores e profis
sionais, temos sempre em estóque. Visite
nos sem compromisso. SIMON KESSEL, 
Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - 2.0 an
dar - sala 211. 

VEN DE -SE um aparelho Argus C-3, para 
filmes de 35 mm., com obj. f. 1:3,5, em bom 
estado, acompanhado de mala de prontidão. 
Preço Cr.$1.200,00. Tratar pelo fmie: 34-0200. 

VEN DE-SE uma ROLLEIFLEX com Tessar 
"T" 1:3,5, último tipo, nov; em folha, por 
preço de ocasião. Negocio urgente. Tratar 
com Hello, Gráfica Brescla, Rua Brigadeiro 
Tobias, 96/102 - Fone: 34-9389. 

ACESSóR IOS em geral para fotografia pelos 
melhores preços. Esmaltadeiras 50x60, tipo 

plana, toda de ferro "Fontamac", esmalta
deiras 30x40, 45x60, curvas, refletores, role
tes, placas cromadas, marfinites, interme
diários para filme rígido, etc.. Não aceite 
imitações. FONTAMAC, Rua Francisca Mi
quelina, 190 · Fone: 33-5628. 

VENDE-S:fi: um ampliador Versatile DE JUR, 
modelo II, com uma objetiva Wollensak f.4,5 
de 101 mm, uma objetiva Ross-Resoluxe 
f. 3,5 de 50 mm., uma objetiva de 75 mm ., 
um marginador metálico de 27x35 cm., uma 
máscara 6x6 e outra de 24x36 mm., tudo em 
perfeito estado. Preço: Cr .$ 6.000,00. Tratar 
com Nelson, na secretaria do Clube, das 20 
às 22 horas. 
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MILHARES DE OLHOS 
V~M E JULGAM OS SEUS 
·- - AN-1.JNCIOS _ 

Da sua apresentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impressos 
' use sempre 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N. 0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e técnica me
diante palestras, seminãrios, expo
sições, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi
zagem e aperfeiçoamento . 

Sala de leitura e bibliotéca espe
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios . 

* 
Participação nos salões e concur
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DEPARTAMENTOS : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina . 

* 
Cr.$ 

Joia de admissão . . . . . . . . . 50,00 

Mensalidade . . . . . . .. . . . . . . 20,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . . 320,00 

* 
Os sócios do interior e outros Es
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50 %. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 
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Tudo que 
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guarda para 

sem 

GEVAERT é o nome mun
dialmente famoso do ma-
terial fotográfico e cine
matográfico para ama
dores e profissionais. 
Exija sempre Gevaert. 

Foto-Produtos Gevaert do Brasil S. A. 

Composto e im9resso na Gráfica Bre:;cia - R. Bri~. Tobias, 96/ 102 - S. Paulo - Telefone , 34 -9 389 




